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PROGRAMA DE DISCIPLINA  

CURSO: Graduação em música 

DEPARTAMENTO: Departamento de Canto e Instrumentos de Sopro - DCS 

DISCIPLINA: Tópicos em práticas interpretativas I SIGLA:    

CÓDIGO: ACS0062 CARGA HORÁRIA:   30h 

Número de CRÉDITOS: 02 PRÉ-REQUISITOS: --- 

EMENTA: A disciplina tem caráter temático, podendo focar nas questões específicas 
relacionadas à performance de um ou mais instrumentos, de um repertório específico de 
um período histórico, ou de uma formação instrumental, podendo abranger qualquer dos 
aspectos teóricos que servem de fundamento para a execução e interpretação musical. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  Fornecer os subsídios necessários para uma 
interpretação devidamente fundamentada. 
METODOLOGIA:  Aulas ministradas em regime tutorial co possibilidade de eventuais 
masterclasses e oficinas. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
Questões interpretativas relacionadas ao entendimento estilístico do repertório  
Questões relacionadas à notação musical: ornamentação, tempo, andamento, ritmo e métrica. 
Questões estéticas que embasam a interpretação musical 
Performance histórica 
Noções quanto ao equilíbrio fidelidade à notação versus liberdades interpretativas 
Conhecimento da bibliografia de apoio  
AVALIAÇÃO: A avaliação é de caráter contínuo estando previsto audição pública e/ou 
banca examinadora na qual o aluno deve apresentar o repertório abordado durante o 
semestre. 
BIBLIOGRAFIA:  
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CURSO: Graduação em música 

DEPARTAMENTO: Departamento de Canto e Instrumentos de Sopro - DCS 

DISCIPLINA: Tópicos em práticas interpretativas II SIGLA:    

CÓDIGO: ACS0063 CARGA HORÁRIA:   30h 

Número de CRÉDITOS: 02 PRÉ-REQUISITOS: Tópicos em prát. interpret. I 

EMENTA: A disciplina tem caráter temático, podendo focar nas questões específicas 
relacionadas à performance de um ou mais instrumentos, de um repertório específico de 
um período histórico, ou de uma formação instrumental, podendo abranger qualquer dos 
aspectos teóricos que servem de fundamento para a execução e interpretação musical. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  Fornecer os subsídios necessários para uma 
interpretação devidamente fundamentada. 
METODOLOGIA:  Aulas ministradas em regime tutorial co possibilidade de eventuais 
masterclasses e oficinas. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
Questões interpretativas relacionadas ao entendimento estilístico do repertório  
Questões relacionadas à notação musical: ornamentação, tempo, andamento, ritmo e métrica. 
Questões estéticas que embasam a interpretação musical 
Performance histórica 
Noções quanto ao equilíbrio fidelidade à notação versus liberdades interpretativas 
Conhecimento da bibliografia de apoio  
AVALIAÇÃO: A avaliação é de caráter contínuo estando previsto audição pública e/ou 
banca examinadora na qual o aluno deve apresentar o repertório abordado durante o 
semestre. 
BIBLIOGRAFIA:  
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CÓDIGO: ACS0064 CARGA HORÁRIA:   30h 

Número de CRÉDITOS: 02 PRÉ-REQUISITOS: Tópicos em prát. interpret. II 

EMENTA: A disciplina tem caráter temático, podendo focar nas questões específicas 
relacionadas à performance de um ou mais instrumentos, de um repertório específico de 
um período histórico, ou de uma formação instrumental, podendo abranger qualquer dos 
aspectos teóricos que servem de fundamento para a execução e interpretação musical. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  Fornecer os subsídios necessários para uma 
interpretação devidamente fundamentada. 
METODOLOGIA:  Aulas ministradas em regime tutorial co possibilidade de eventuais 
masterclasses e oficinas. 
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